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AQUECIMENTOGLOBAL

Pesquisadores britânicos estimam
que, no fim deste século, cerca de 89%
da populaçãomundial estará em risco
de termalária ou dengue caso as emis-
sõesdecarbono,queprovocamoaque-
cimento global, sigam aumentando. A
pesquisa estima que, em 2078, a popu-
lação global será de 9,4 bilhões de pes-
soas, e que 8,4 bilhões estarão mais
vulneráveis a contrair amalária. No ca-
so da dengue, a projeção é de que, em
2080, 8,5 bilhões de indivíduos estejam
em risco. Os dados foram divulgados
na última edição da revista The Lancet
Planetary Health e, segundo os respon-
sáveis, servem como um alerta para
quemedidas preventivas sejam adota-
das urgentemente.

A equipe usou uma série demode-
los paramedir o impacto potencial das
mudanças climáticas nos níveis de
transmissão das duas enfermidades
até o fimdo século 21, considerandoos
100 anos anteriores. “Utilizamos dife-
rentes níveis de emissões de gases de
efeito estufa, densidade populacional
(para representar a urbanização) e alti-
tude, fatores que ajudam a estimar co-
mo essas doenças transmitidas por

mosquitos podem se propagar”, expli-
camnoartigo.

Pormeio dos cálculos, os cientistas
observaramque amalária pode amea-
çar89,3%dapopulaçãoglobal em2078,
em comparação com uma média de
75,6%noperíodode 1970 a 1999. Para a
dengue, amodelagem estimou um to-
tal de 8,5 bilhões de pessoas em risco
em 2080, em comparação com uma
médiade 3,8bilhões entre 1970 e 1999.

Asmudanças climáticas aumentam
as preocupações de que a transmissão
de doenças transmitidas pormosquitos
se intensifique porquehá o aumentoda
sobrevivência do vetor edas taxas depi-
cadas. Isso culmina emmais replicação
depatógenosdentrodos vetores, em ta-
xasde reproduçãomaiscurtaseemlon-
gas temporadasde transmissão.

Segundo os autores, a malária e a
dengue, asmais importantes ameaças
globais transmitidas por mosquitos,
estão sendo encontradas em mais
áreas, emergindo gradualmente em lo-
cais não afetados anteriormente. “Nos-
sas descobertas enfatizam a importân-
cia do aumento da vigilância especial-
mente em locais semexperiência ante-

riordedengueoumalária, quenão têm
uma estrutura robusta e especializada
para combater essas enfermidades”,
afirma, em comunicado, Rachel Lowe,
pesquisadora da Escola de Higiene e
Medicina Tropical de Londres e uma
das autoras do estudo.

Ações imediatas
Apesar das projeções significativas,

os pesquisadores avaliam que é possí-
vel amenizar substancialmente esse
impacto com a adoção de ações para
reduzir as emissões globais. “Esse tra-
balho sugere fortemente que a redução
das emissões de gases de efeito estufa
pode evitar que milhões de pessoas
contraiammalária e dengue. Os resul-
tados mostram que cenários de baixa
emissão reduzem significativamente a
duração da transmissão, bem como o
númerodepessoas em risco. Ações pa-
ra limitar o aumento da temperatura
global bemabaixo de 2°C devemconti-
nuar”, declara, em comunicado, Felipe
J Colón-González, professor-assistente
da instituição de ensinobritânica.

O principal autor do estudo tam-

bém lembra a importância de as auto-
ridades se organizarem para as conse-
quências epidemiológicas de umcená-
rio emque a temperatura ultrapasse os
2°C. “Os formuladores de políticas e as
autoridadesde saúdepúblicadevemse

preparar para essa situaçãomais pessi-
mista, e isso é particularmente impor-
tante em áreas que, atualmente, estão
livres de doenças e onde sistemas de
saúde provavelmente não estão prepa-
rados para grandes surtos”, justifica.

» VILHENA SOARES

Osistema imunológico de pes-
soas infectadas por cepas do
Sars-CoV-2 existentes no ano
passado responde de forma

mais fraca às novas variantes do coro-
navírus. Os anticorpos desses indiví-
duosnãogeramuma“ação sustentada”
contra as mutações recentes, como a
Alpha e aGama, identificadas, pela pri-
meira vez, no Reino Unido e no Brasil.
Segundo os cientistas da Austrália, que
fizeram a descoberta, trata-se de um
forte indício de que a vacinação émais
eficaz do que a resposta imune natural
do corpo gerada após a infecção. Esse
cenário, destacam, reforça a necessida-
de de imunizar toda a população e de
atualizar constantemente os fármacos
protetivos, para que eles acompanhem
asmudanças genéticas que o patógeno
sofre ao longodo tempo.
Para o estudo, detalhado na última

ediçãoda revistaPlos Medicine,
foi analisado o soro sanguíneo
de 233 indivíduos diagnostica-
dos com covid-19 coletado ao
longode setemeses.“O sorode
indivíduos infectados pelo no-
vocoronavíruséalgodegrande
interesse para a áreamédica,
pois é a parte do sangue que
contém informações cruciais
sobre o nosso sistema imuno-
lógico e nos ajuda a criar uma
linha do tempo. Isso revela por
qualperíodo temosumadefesa
eficiente para esse patógeno”,
detalhamnoartigo.
Nas avaliações, descobriu-se que o

nível de imunidade ao longo do tempo
depende da gravidade da doença, com
casosmais graves gerandouma respos-
tamais duradoura, e que os anticorpos
desenvolvidos nos infectados com as
cepasmais antigas do Sars-CoV-2 têm
eficácia reduzida contra seis variantes
— três delas surgidas durante a segun-
da onda da pandemia na Austrália, no
início de 2021, e três identificadas pela
primeira vez no ReinoUnido, no Brasil

O fumacê ajuda a conter transmissores de doenças,mas o calor temefeito contrário

Maláriaedenguepodemameaçar89%dapopulação

Fenômenoéobservadopor cientistasdaAustrália aoavaliar comoosanticorposde infectadosnoanopassado reagemaseismutações
recentesdoSars-CoV-2—entre elasaGama, identificadanoBrasil. Resultado reforçaa importânciadas estratégiasde vacinação

Defesa natural reage
pior às novas cepas

enaÁfrica do Sul (Alpha,GamaeBeta),
classificadas como preocupantes pela
OrganizaçãoMundial da Saúde (OMS).
“O que podemos concluir com esse

trabalhoéqueos estudos atuais comas
vacinas contra a covid-19mostramque
elas oferecem uma proteção muito
mais ampla contra as novas variantes
do que a resposta imune natural do
corpo após a infecção, que, geralmen-
te, é apenas protetora contra a variante
do vírus que a pessoa foi infectada ori-

ginalmente”, explica, em comunicado,
Stuart Turville, pesquisador do Institu-
to de Pesquisa Kirby, na Austrália, e um
dos autores da pesquisa. “Nós, portan-
to, não devemos confiar na resposta
imune natural do corpo para controlar
essa pandemia, mas sim nas vacinas
amplamente protetoras que estão dis-
poníveis”, defende.

“Super-respondentes”
Os pesquisadores também desco-

briram um grupo raro de “super-res-
pondentes”, indivíduos que apresen-
tam umnível estável e robusto de res-
posta imune contra todas as variantes
da covid-19 testadas no estudo. Esse
grupo pode ser útil para estudar o po-
tencial do plasma convalescente (san-
gue de pessoas que se recuperaram da
enfermidade), que, até agora, se mos-
trou ineficaz como terapia para a co-
vid-19 grave. “Esses super-responden-
tespodemser examinadosdepertopa-
ra entendermosmelhor essa ação tão
eficiente do seu sistema de defesa.

Além disso, seus anticorpos podem ser
clonados para serem usados como tra-
tamento”, cogitam.
A equipe também acredita que os

dados vistos no estudo podem ajudar
no desenvolvimento de vacinas ainda
mais potentes que as atuais. “Pode-
mos aprendermuito com esses indiví-
duos que ficaram doentes durante a
primeira onda na Austrália, pois eles
foram infectados com a mesma va-
riante na qual nossas vacinas atuais se
baseiam, e também usar esses dados
como base para imunizantes ainda
mais potentes”, afirma, em comunica-
do, Fabienne Brilot, professora da
Universidade de Sydney e umadas au-
toras do estudo. “Embora as vacinas
aprovadas estejam mostrando boas
respostas, nosso estudo destaca a im-
portância do desenvolvimento contí-
nuo desses fármacos, especialmente
levando em consideração as diferen-
ças nas variantes”, complementa.
ParaWerciley Júnior, infectologista

doHospital Santa Lúcia, emBrasília, os
dados vistos no estudo científico são

importantes porque reforçam a neces-
sidade de vacinar toda a população.
“Esse estudo nos dá aindamais dados
que corroboram algo que já estávamos
suspeitando: que os anticorpos gera-
dos pela infecção não são suficientes
para combater o vírus para todoo sem-
pre”, enfatiza. “Essas novas variantes
apresentam algumas alterações que
prejudicam essa resposta imune. Por
isso, é importante confiar nas vacinas e
usá-las, pois a ação protetora delas é
bemmaior doque adonosso corpo.”
O especialista brasileiro acredita

que, futuramente, vacinas poderão
ser desenvolvidas com base em va-
riantes que são predominantes em
regiões específicas. “Émuito provável
que tenhamos imunizantes criados a
partir das características epidemioló-
gicas de cada país ou cada continen-
te. E esse esquema será semelhante
ao que já fazemos em relação à gripe,
em que os imunizantes são atualiza-
dos constantemente. É algo que já te-
mos conhecimento e, felizmente, es-
tá ao nosso alcance.”

Nãodevemos confiar na resposta
imunenatural do corpo para
controlar essa pandemia,mas
simnas vacinas amplamente
protetoras que estão disponíveis”
Stuart Turville, pesquisador do Instituto de
Pesquisa Kirby e um dos autores da pesquisa

População vacinada noMéxico: especialistas cogitamque, no futuro, será preciso desenvolver vacinas regionais

Razõesdos
coágulos

Pesquisadores do Canadá
identificaram o mecanismo
relacionado à ocorrência da
trombocitopênica trombótica
induzida por vacina (VITT, em
inglês,), uma condição rara
provocada por imunizantes contra a
covid-19 que usam vetores
adenovirais, como o da AstraZeneca
e da Johnson. Anticorpos
produzidos por essas fórmulas se
ligam a uma proteína que está
envolvida na coagulação do sangue,
o que desencadeia a complicação.
“Os anticorpos aderem à proteína
plaquetária chamada fator 4, que
gera uma espécie de aglomeração
de outras plaquetas, um
congestionamento devido a uma
coagulação intensa”, explica, em
comunicado, Ishac Nazy,
pesquisador da Universidade
McMaster e principal autor do
estudo, divulgado na revista Nature.
Para a equipe, os dados podem
ajudar no desenvolvimento de
fórmulas ainda mais seguras e de
meios de identificar imunizados
mais vulneráveis. O próximo passo
do grupo é desenvolver um
diagnóstico rápido e um teste
preciso para detectar VITT.
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